


O COMANDO MILITAR DA AMAZÔNIA 
Gat:Vataesio ele Figueireâo 

ASPECTOS 
HISTÓRICOS E 

FISIOGRÁFICOS 

A 
u111:io da, corn.1s 

de Portugal e 
Espanha, en1re 

1580 e 1640. 
pcrm111u que os colu11i1.adtH<:, 
portugucltClt 11hr.1pass.as...em .1 linha de 
làrdcsilh:~ e ai. cxpediçõc~ enviadas 

par.t ol'stc, ,ur:ivó do Rio Amazona\, 
chegassem aré Quito no Equador. Por 
(lUtro la<lo, a u1h1ça de france.t'!>, inl_{ll.'scs 
t· hoLrn<l<.'scs pelas nc1uc1.as <lo Brnsil 
aguçou o ~c111i<ln de cfrfe\a Jw. 
portugueses, que scnuram a nt'CCS~itb.dc 

de l'Slahclccn forrili1.~1c;óes cm ponto~ 
csrratégicos ao longo dos rios para <ldi..'!>-a 
de \WI colônl1 e das u:rra., conqui\t.1das 
do.s espanhóis. Ocsrn fom1a, :impliou

sc: a configum1,,Jo geogr.ifiw <lo Brasil, 
cujo domínio . .t úcsrt.-, chegou h 
pmxim1dadt:<i d;1.~ fr:il<l.L\ <la C.ordillu .. ,m 

dos An<l(.'ll. 
Estabelecida .1 Amad,nia legal, 

m:upa da cerca de 56% do território 
naci,mal. abrangendo os c:sudm, <lo 
Toc11Hrns. do Paní, Jo Maranhão, Ju 
Amazonas, do Am,tp;i. do Ac.rc, dl 
Rnndonia, de Rora1m.1 e de Maco 

Lrosso. Destaca•st· a baixa densidade 
Je111ogdíi1...1, eHimilJ.t cm apc:na~ 
quatro h.1bitantes por <1udômccro 
quaJra<lo e a c.:a rência de vi,ls de 
tr;Ul!>portc lerrc~tre. 

A Am:uônia Brasileira limica.,e 

com a Bolívia, com o Peru, com a 
Colômbia, com a Venezuela • com a 
C,ui:rn.1, com o \urinamc c com a 
Guiana Francesa e tem sua porção 

nordcsrt' hanhad.-t pelo Oceano 
Atlã111i1.o. A principal b;tcía 
hidrogr:Wca da rcgirn é a Bacia 
Ama1ônu;a, que tem a maior área do 
mundo com m,tis de 22.000 km <lc 
rios n.weg.iveis. \cu rio print.1pal é o 
Amazonas, que tem ccrc.1 de 7 .000 
afluente\ e é o maior rio du mundo 
cm éXtcnsáo e em volume de água. 

A Ba,,a AmaLônic..t cem o maior 
poccncial hidrelétrico do Brasil. mas 
a baixa decl1v1d:ide <le seu terreno 
<lificulr:1 :1 imtalaçáo Ji: Ullinas 
hidrdécricas, por exigir que grandes 
:freai; d.1 11oresta lteJam alagada~. 

A m.1ior pane da região é cobcrra 
pela Florcst,t Amazônica, Jo 11po 
cquacori:il latifoli:ida, que possui a 
maior biodívcrsidadc do planct:i. 

O clima ec1uacorial Jomin:i no. 
região amazónica e carJctcri1.a-sc: por 
temperatura..~ médi.is ..:nm: 27 e 350 
C. As chuvas sfo abundanrcs 
e rcgularc~. cau~adas. 
principalrnemc, pela ação da mal>S:l 

equ:uoria l continenwl. 
1 mponantc é concluir que o 

Brasil Colônia, cm mãos dos 
porruguese~. ocupou se de defrnder 
a Amazônia c.untra invasões 
..:strangeíras e exploração econômica 
ali<·n1gena por meio da construção Je 
inúmero~ fortes ao longo dos 
princ.ipai~ rio:-. 

ORGANIZAÇÃO E 
ARTICULAÇÃO DA 

FORÇA TERRESTRE NA 
AMAZÔNIA 

Com:indo Militar da Amazônia 
(CMA) 

É o Grand..: Comando do Exército 
Bra:.ileiro sediado em Manaus/AM, 
1..omandado por um general <le 
c:xérciw e ao qual subordinam-se: duas 
Regiões Militarc,, unu scdin<l.t cm 
M:inaus que cu1Ja do apoio logís1ico 
à~ tropas <la t\nuzôni:i O1:idcnc.il e 
ourra scJiad.1 em Belém/PA para 
apoiar a.ç tropa.~ da Amazônia 01 ienra1; 

um Grupanwnro <ll· Engenharia de 
Co11scrução cm Man.ius; e quatro 
Brigadas de lnfonraria de '-leiva 
sccHaJ:is: a 23a cm M:irabó./PA. a 16a 
<:m ldc/AM, a 17a cm Porto Vdho/ 
RO l a la cm Boa Vista/RR. Estas 
brigadas enquadram Bar.dhõe., dr 
lnfanraria Ji: Se)v;l (815) loc.tliudo~ 
cm Manau~/AM. cm ldc/AM. cm 

Tabaunga/AM, cm l.ru1.ciro do \ui/ 
AC cm Rm Branco/AC. cm Boa Visra/ 
RR. crn São Gahriel d;1 Cachocir,i/ 
AM. em Guajarâ Mirim/RO, cm 
Mau1pá/AP .. cm Bclém/PA. l'nl 

Humaid/Mvf. cm lcairnb:i/PA. cm 
Alcamira/PA, cm Mar.1b;i/PA l' cm 

1 mpcrntriz/ MA. 
Par.1 a n:alinç:io das ações 

complementares. o CMA dispõe <lc 
cinco unidades de Engenharia de 
Consrruç.'io localiza<lru. cm )antarém/ 
PA, l.'m Rw Branco/AC, cm São 
(.,abrid ,.fa Cachoeira/MI, cm Porm 
Vdhu/RO e cm Boa Visw/RR. 

Par.t completo cncendimento da 
articul.ição L'Stracêgica do CMA, 
Lonvém explicitar o <lcs<lohramemo 
do~ baralhõi:~ de infantaria Je selva 
(81S) na faixa de fronteira terrestre. 
o~ BIS dcl>tacam (.Ompanhi:t~ ou 
pclorücs especiais de fronrcira (PEF) 
nas :.eguintc~ lc>calid.ides: Fone: 
Príncipe da Bcira/RO, Plácido de 
Camo/ AC. Epir:iciolilnclia/ AC, Assis 
Brasil/AC. .Sanca Rosa do Puru.s/AC. 
Palmeira .. ,; do Jav:ui/AM. Esurão do 
Equador/AM. lpirnnga/AM. Vila 
Bittcncourt/ AM. Pari-Ctchocirn/ AM, 
lau:m:tê/AM. Querari/AM, 5ão 
Joaquim/A~l. CuLut/AM, Maturacá/ 
AM. Surucui;u/RR. Auari~/RR. 
Pacaraima/RR, Normandta/RR, 
Bonlirn/RR e Clevdândia Jo Norte/ 
Af! Estão cm irnpl:uu:ação os PEF de 
funui/AM, este sem problema e o de 
Uiramut:i/RR soh grande celeuma, 
uma vc? que algun~ !icgmcntos 
govcrnamcncai !>. ou nao. v«::rn ,e 

i1hurg1ndo con1 ra a sua instalação. 

Houve liminar concedida pda Justiça 
Federal de Boa Visra/ RR. que foi 
suspensa pelo Tribunal Regional 
Pcdcral/la Rcgi.í.o Emrcranco, o 
mériw ainda não foi julgado, mas ,L, 

in!irala(ióc, do PEF c~cfo cm ia~c de 
acabamcmo e o mesmo csca inscalado. 

J7 (..011Vcnicnn: c;.onsidcrar .tlgun5 
;1speccos da questão: o primeiro, e que 

o local é c:.tra1égicn porque barr,1 
import.mtc via ele acesso ao Território 
Brasileiro vinda Jo exrcrior. ,cgun<lo. 

porqui: .1 municipalidaclc o deseja; 
terceiro, que a comunidade indígena 
de oriemJção católkt 15 insuflada por 

um padre estrangeiro; quano. que o 
parágrafo ,cgundo <lo ;migo 20 d.i 
Consmuição federal (CF) determina 
que os 150 km <l.1 faixa de fronrcira 
cerre.srn: são fond:imemai~ par:i a defesa 
d() território e Uiramucá e.st~ 
debruçado sobre a fronteira com a 

Guiana e. por t'1lli1110, que n :migo 142 
da me~m:i Cf ,uribui às Forças 
Armadas a responsabilidade pela dclt~a 
díl P:i1na. 

Para realização das ações 
complementares n,l ~rea de saúde, u 

CMA dispõe de hospii.a.is cm Manaus/ 
AM. Bdém/PA, Marabá/PA. 
TaharingJ/AM, São Gabriel <la 
CJthodrn/AM e cm Pono Vdho/RO; 
possui. ainda. postos médicos em 
li:le/AM, Cruzeiro do ~ui/AC. Boa 
Visca/RR, Rio Branco/AC.. 
Guajar:í Minm/RO, l lumairá/AM, 
lmpera1m/MA, Alramira/PJ\, 
lraJtuba/PA, S:u1w~m/PA, e Macap:i/ 
AI~ 

S:ibcmo!- <Jue o dispo:;itivo d<.' 
defesa e: mo<le!>to, ainda que a alta 
:.ulmmistrJ.Ç.áo do Exérc1co Brasikiro 
atribua a maior priondade ao CMA; 
mas é o que ,t Nação p<>dtc e se dispõe 
a oferec~r-se. 

A Q.UESTÃO INDÍGENA 
A popul:ição indlgl.'n,1 é de cerca 

de 350.000, e que representa 0,2% 
da população brasileira, sendo que a 
maiori:1 se enconrr:1 na Am:11:ônia. 

Quanco às terra\ indígenas (TI), o 

problema vem se arrastando por 
envolver várto~ protagonistas com 
intert.:sscs conflitante~. lmportancc é 
con~idcrar que: 3..\ TI. dcm:uc:tdJ.S, ou 
não, i.'áo terra!> J.i Uni:io. A propósito, 
é oponu110 transcrever o An. 20 da 
C:P: 
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Arr. 20. Sao hcns da Uni:io: 
1 - m que: ,Hualntcnlc lhe 

pertencem e os llllt.: lhe vi<.'1t•m a Sl'I 

.urthuíJos; 
11 .11; ccrras dcvol u ta~ 

indispcns;wc.-1s ,t dclcs,t J.1~ lromeir,h, 
e.la~ forciíicaçõc\ e construçocs 
milnarcs. dai. \'las feder.tis dl 
cnmun1c.::11yão e à prc~ervação 
;unb,cnral, Jclinidas cm lci-

111 os lago\ nm, e c1u,1i:.<1ucr 
LOrrcntc\ de Jgua cm ccrn:nos de seu 
domínio nu lJUt b.rnham mai, dt um 
Lstado \irvam Jc l1mi1c cu111 omros 
p.1iscs, uu se estc:ndam a u:rrilórw 
c,n.rngciro ou dck· prnvcnh.1m, licm 
LOlllO O.\ tcrrc;nm m.irgrn.,i~ C ,lS pr.1i.1~ 
lluvi.,i~: 

XI .1s ll'I ra, 1r.1Ji1.ion.dmcnll· 
nlupada.\ pdm índio:.. 

,\ problcmàuca lOlll 4uc or.1 ,l 

:.01..1cJaJc brasikira ~e; dcfronr.1. 
n:mon1.1 à c.:oloni1.nção, quando .1 

1H.up,11,ão rnur1,1s wzc, sc (c-1 de forma 
violcnta, Ja na Rcpubl11.:a, no 11\ICIO 

Jo ~ú.ulo XX. o M.lrt'lh,11 Ro11Ju11 
criou o Scrvi~·o tk• Proteç:io ao inJio 
(\PI) j.)ara uat.ir d.1 pmhlcm,í1ÍLJ 
111d1gcna num:i nova visão. 

bn 1967. durante o governo Jo 
Prc:.idl.'nte Castdo BrJnco, fo, e, í:iJa 

a Fund.1c,.:10 Na,1onal do Índio 
(l UNAI) 4uc p.lhliou :1 :.tdministrar ,b 

açôc~ 11;l.u1vas aos in<ligt·n.is e cm 
19..,~ •. 1 L.,i n" 6.001 dc 19 de 
dc1crnbro, aprn\'ou o lsta1uto Jo 
ln<lio dt 1.unho prcslrvadonisr.t 

Fin:.tlmcnrc, J Cf dl· 1988 1raco11 
Jo .1.,sunto ,om dc:talhe!), rt•gulanJo 
o processo de idcnrificaç:io. 
Jdimitaç.w, dc:mart:.tç:io, 
homologaçao t! regi),, rc> dc terras 
indígenas. 

Entre: m. inúmeros .,rgumc:nros 
:iprcscn1ados n:io M) pda I UNAI. 
ma:., tamhi:m, por mJ1gcnis1.1s e por 
org:111i1açol'5 n.10 go\'crnamencais, 

ressalt,1 o da 11etC.\s1d,1Jc <lc pre,l·I"\ J.twâ<> 

<la l>io<livcrs1<ladc br.1S1lc1ra, pois os 
índios possucm o 1.:onhl1..1mc11to 
milcn:tr d:i 111ili,aç.10 <los recursos 
n.11urai:. Ja~ florc~tas; .tl~m <l.1 
ma11mcn1rão da llorn. da founa e das 

n;l\ccntcs Jm, rios cxistemc, cm sua:. 
terras. F ntrc:r.1 n to. n rclcv.1nci.1 d.1 
idéia fi1...1 prcjudu .. ad.1 qu;tnJo é 
.1drn111do que os próprio, índio:. 
.te.ordem c!lm garimpc1rns e: 

nuddrd1m,. nalion:ii!>, ou nao, p.tr~1 

explorar as rit1uc--.:.1s narur:ii:- cxisu:nll'., 

cm ~u.1, tcrr.,., \l'nt .1 intcl"\'l'llil.'nc.:1a do 
Est.ido e :iccilcm .1 prt·scnça de 
or~,tni1.u;õl:s não govcrn.1mcnt,1ii. 
c: .. rrangcir;1., insuladas c111 ,u~ aldc1m.. 

lmporcantc e admuir que ao 
próp1 in índio c.;-iib.1 dc1.id1r pela 

inrcgraçáo, ou nío, a $OC1cdat!c 
brasileira. f comum, <1u,rndn d.is 
\ 1s11.1s aos Pf.F, .1 comunidade 
indtgcna que a dc .se avi,inha. 
solicir:ir a m.,nutcnçãn do 

fornecimento de cncrgia elétrica 11 

mesma, o qut' vem sendo foirn peb 
cxu:nsfo da linha <ll rr.1mm1\,fo que 
Sl'rYC ao pelotão ate: .1 .1ldeia próxima. 
t\t:t políuc, csd ,011subst.111c.:1:1d.1 no 
Novo [stJllllO Jo Índio que tramita 
no Congrc~so N.ic1011al. 

A QUESTÃO AMBIEN TAL 
A a1,1ção J:1 '>Uperunc11d1:n<.:1a 

do Ocscnvol\'1mcnro da t\m:uo111a 
(\L DAM) na dtk.,Ja Jc 60 gcrnu 
v;ÍJ ios pmicws c1uc dcvcnam ter sido 
J1:scnvolvido.:. 1.om o ohjcti, o de 
a,clc1ar o de~cnvolv11ncnro da região 
e intl·gr.i-1.t .10 rc.,t.1n1c do Pah. 

Na clécub de .,O . foram 

impl.1nt.1J.I\ .1, roduv1.1'> 
Tra.manuzõnit:a. Cuiabá-S.intarém, 

CuiJb:í-l'orto Vdhu, J>orro Velho 
Manam e ivlanJus-Bo.1 Vi,ra. loJ:i:. 
com auva pnrckipa1y-;1,1 J,l cngenhann 
Jc lnnstrnça.,, do Lxú,ito. 
Enrrcranto. :1 falra de comcrv:ição e 
.,, t.1r,1ucnstica!. pcLuliJrt', <lo ~olo 
amazônico Jizcr.w1 com quc; a malha 
.11nazonica c.hcgassc a um esta.do de 
cx1rc111a prt·caiicJ;,Je, o qut 

compromctl: a~ ,\1,õt·s militarc, ~lllC 
Sl rorna.m depcndcntl.'.:. do apoio 
.1crco l' <lc longo~ e demorados 
dc~loc.11ncn ros ílm iail>. 

Ainda .1ssirn, a consrruç.-10 das 
cstr;1J,1s fc, J\ .wçar a fronteira 
agrírnh. princ1palmt11lt sohrt os 
c~tadm de RnnJônia. do At.rt· e sul 
do Para. 

Na del·.1J,1 p,1\saJ.1, ,1 s1rua1,,10 
.tgravou-sc, pelo e,gor.1mc:nro <lo 
modelo .1grii.:ol.i pre1cndiJo, 
substirntdo pela pccu,iria. rnnrn 
t.1mhém pdo ,1umcnto J.1 c:-..plor,11,'án 
Je madeira, o que gerou 
<lc:.m.11amenros dtsoidcn.t<lo~ c 
queimadas para plauuu de paM,1gcns. 

Empn:sa:. Jsiát icas, .is~oc.:iada, a 
algumas hra,ilcir,1s. passnr:1111 a se 
consmuir cm pn:m:up:içao por terem 
lirndo m11mli.1lirn:nre conhcud.i., pd.1 
dc,lr111~·.ío ~1uc; provnl,lr,1111 n.u 
floresta~ de seus palsi:s. 

A LUTA PELA TERRA 
( 11111 ,1 np,111s:io <la fruntt'1ra 

agrícola. ap.trc~crnm d,.::saven~-as cnm .. 
f;11.cnJciros. posseiro, l' grilc1ro.,. 1 m 
scgui<lJ. o~ movimemo~ ~m.ia_i~ de lm.1 
pcl:i terra comc;'çaram .1 atu:11 n.1 
rcgi:ío . .igrav,111do .1 Mcu,1ção fu11diil'i;1 
e ,.,usando insrabiliJa<lc soual. O 
Mov11ncmo Jo!I 5cm ferra {MST) i: 
o mais ;11lt:\n1c na AmMonta, 

parucul.11mcnll' no ~ui Jo c:.1.1do <lo 
Pará, ao longo do eixo Cu1ab;i-Porro 
Velho c nu 11onl' <ló li,,,mlin~ 

AS ONGS E A PRESENÇA 
DE ESTRANGEIROS 

Na Amazõni,l aruam mais 
ele 300 Orgao,zaçõcs N.ío 
CovcrnamcntJi~ (ONG), a maioria 
csrr:tnge1r:1~ • . 1lgumas por meio Je 

convênio~ 1..0111 órg:im, c:.t,1L,1is. o llUC 

dificult.1, sohrcmancir.1, o conrrole 

Ja prc~l·nça de c~trangciro~ n.1 
Amatônia. 

$oh o prc1c,w dl· proteger os 
indlgc:nas. ;\ ecologia e o meio 
amb1cntc, têm t.:omn prtnlÍp,1is 

mOLivaçóc:.: o combate à violênda e à 
corrupção; a Jdi:sa Jos direitos Jas 
rnrnurt,l!oo étnic:1~; l.íÍrtCJ à Jlll:1.Ç;ÍO 

govcrn,1111c111,1l; prc\sâo par.t 

dcm:1rcaçfo das terras ind1gcnas, de 
.lrc.1\ de protcçáo .1mhic:nt.d l tll 

rc!,crv~ minerais; ddc:,,1 do direito :t 
.1utodctcrmin,1Ç:to e à cxploraçao dú 
sub~olo pdo~ povo~ indígcnai-· não 
in1cgrJ1,,10 dos índios a rnm1111idadc: 
n.1cion.1l; t à inrn<.Jbilid.1dc d.1 
Amazônia. 

Enquanto a atividade 
garimpeira não for 

definitivamente 
regulamentada, persistirão os 

problemas que vêm 
envolvendo a questão. O 

garimpo envolve problemas 
fundiários e sociais, ambos de 

difícil solurão. 

Entrc1a.n10. ~oll css,is 'b,111dcir.h . 

podt havcr inh:resst.\ não rcvda<lo~. 
uma vez qu1:. soh a ma1ona d.,s J 1 

cxisrcm rc~crv:t\ minc.:r:1i~ cstratégic.1., 

e que a a1açao de tt'scrv,ts ,ob .1 

;1dminis1raçjo dt ONG c.o;trangciras, 
ou n.10. rt·,1rin1?.t n sobcrani.1 n.tcion.11 
~ohrc a .i1l·n; nlém Ja\sn, o 
desenvolvimento Jc pe,quisas J~ 
c~pel in da fauna c UJ !lura lOnl 

po1cnc1al valor comercial. 
parcicul.trmcntc, p.tra ., inJú\triJ 
farmacéu1ica, retira dn Brasil o 
domtnio \lc p.ttcrucs ,ubr" o n:\uha<lo 
de 1,m pcs9ui1.a.s. 

L us estrangeiros que cH:10 
intc1iori,ado~ na J\m,11.ôn1;1 ~ob 

t.:onvê111n t:ntrc in~lirniçoes nadon.1i, 
e as ON(j l~tão lcgalmcnrc no Brasil. 
ml·,mo ,cm po,,ufrl.'rn v1srn Jt· 
cntr.1da cm seus passaportes? 

Rcu:n1cmc111e, cm runção do 
resgate d1:. urna acron,1vc acidcntad,t 
n.1s pro~im1daJcs da "m.1loc,1" Paa
Piu-Novo, miliure!> da Forç,1 Aérc;1 
encontrar:im um ,tt,1mpamcnro onJc 

cMava hastcaJa .1 h.indcira da União 

Europé1,t: pergu111aJo a um;t senhora. 

de sotaque fr.mcéi., pór c1uc não c:5t,lV:t 
ha\lC-,1<la ,t B,indcira do lkml, fo1-lhcs 
rCl>pondiclo: "porqu1:. o Br.tsil não faz 
n.i<l.1" e i ndag:idu. ;li nd.1. como a 
interloc:utora ~e scn1i.1 crn .1mbic1rn.: 
IJO 1nósp110, a mcsnl.l te~pondcu-lhcs 
que "muito bem, pois CM,w,1 na c:t1.a 
Jd.1". 101, cnt:lll, d,tcrmina<lo, e 
obc<lcc1Jo ,1 lllntra gosto, nll~mn por 
funcion.irio, bra~dcsrm. o 
h.1~tt·,1n1cnto <la B,rndeír,1 N.tl.10nal 

Os mdios da etnia w:iimin a1roari, 
pur cuia IC\crva ,llf,IV<.'\S,I a BR-174, 
~pie liga Manaus a Boa \'isra e .w 

l".mbe, fediam .1 cstrad:1 .1s 18.00 
horas. diari,1mc111c, ahrtndo-a 
somrncc às 01.00 hora, do Jia 
,cgui1m:. lal aricudi:. qne conra com 
a ,omprct:.nsao e dck>s,l de im1i1ui~Õl'S 
n:1c1011ais, cria lOn~rrangimcnco de 
ordem mtemaaonal par,, u fü,1s1I pms 
ninsra~ c1>trange1rm clcsav,~ados que 
,e dc.:slu,am pc.:la <.:Íl,tda rodm·ia, vc:cm
Sl obrigados a pernoic:ir di:ntro de 

~ew. c;arro~. ~l·m nenhuma cs1 ruwra 
de .1poio loc.il: ;i Elctrononc, que 

. . . 
pJtroc1na o apmo .tos wa11n1n-atroa11, 
n:to rC!;p,ild,1 tal p1'0Lcdimc1110. 

Por cssns 111fo1 m,11roc~. po<lémos 
1.01m:ç,1r a pcrccber a existénliJ de 
sobcrani:is p.ir,tldas 4ue impõem a sua 
lei J<.' .tc.:orJo c.:om Sl'lls intcrc~s1..>s não 
cxplici1:\Jo~. L o ( ongrcs~o N.acional. 
que deve regular a pn:valênci,1 da 
çobcrania nacional arravés do 
cs1ahdeltmen10 <lc diploma!> legais. 
n;io é acionado l' l,Uvc, nem mesmo 

sc1a inform,11Jo de rais ocorrênci.1\. 

O GARIMPO 
Os problc,n<1s envolvcndo a 

:nividaJc g.irímpcirn agravaram-se 
:ipós a promulg.1ç:io d:1 arnal 
Co11stitu1Çá() Fcck1,1l pob, nin<l.1 que 
~eus .irugo.s 21 e 1-.4 dêem 

competência à U111:it) 1-cdNal para 
cstabdcccr as ar1.-as e as condições para 
<> t:Xl'íCÍ<.tO dJ ,11iv1dadc, e a 
orgJniza<i-ão dos garimpeiros 
cm coopcrarivas, isto não ocorreu t a 
maioria Jos garimpos. 
p,1r11c11brmcme, na Ama1.0111a, atua 

ilcg,dml·ntt', dc\rc:.pc11ando a 
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legislação vigrntl!, particularmente no 
que diz re~pcito à quci.üo :unbicnr:11 
e ;1 :\luação em TI. 

l:.nquant0 a atividade garimpeira 
nfo for dcf111i1ivamcntc 
rcgul:11nenrada. pcrstsrtrao os 
problemas qm· vêm envolvendo a 
qucSláo. O garimpo envolve 
pmhlcma., funJ1ános e: sociai:., ambm 
de difícil soluç.ío. 

O NARCOTRÁFICO 
O rerriróno soh J guarda do CMA, 

em fuce da sua cxren.,;a faixa de fmnrcir:i 
mm pa(<,c, produro['C) Jc 0:10:úna e a seu 
imenso vazio demogr.ilico, rcm 'iC pro.-cido 
.m rrânsito dt> rralicanr~. 11,1 bw,ca Jo~ 
grandes centros conçw111Jores nacionais e 
inremacionais, de inúmcm maneiras e por 
divenru portas dr mrr.ida. 

O Dcp:mamcnco de Policia Feder.ti 
(DPF), por mccrmédio do 
dcsc-nc1d~tmenco eh chama<la Opc1 Jção 
Cobra, tem obâ<lo bons re.ulrados e terá 
maior facilid:idc de realil.ar ~, .1çio a p:tràr 
da operaciouafuaçio <lo SIVAM/SIPAM. 

A vigilância cl-t fmntdr:t pelos PE.F 
é ii 1tcJlln e n.iio hâ indici<loro. qul.' apo11wm 
para .içõ<!'> parnmilicarcs ~trangcir:u. no 
· rerrircSrio Br:t:.ilciro. 

O ORGULHO NACIONAL 
Clrnmo11 a att·nção, 011 mesmo 

desix•nou aJm1r.1ção, a reação d.i nação 

norre .1111c.:rica11a ao:. accnt,1d01> ocorri<lo~ 
rcccntcmc.:nrc ci:n seu território, 
empunhando \ua bandcirn e m0Mm11tk1 
suas core; na<.:ionais. como fuzcm cm sua:. 
<laia., co111cmom11va~, Sl.'ja pam t'Xtcmar 
alc..1:,ttia. Oll dor. n mmbo Jt"CTlrrcntt· do 
a1mt.1do ao Pcnt.ígonn li:n i1rn.'tli.uameme 
coberto por uma imensa banc.k·ira 
amcrican.1. 

No Br.1.,.-iJ. ta.lVt."l por M:r habitado 
pt1r uma população roult.1111t· <lt· incensa 
mi.-.cigcm1çáo. àin<la que esta tenha lutado 
hmvamcmc peb mdcpcndl~nda t· wnrra 
.15 inv.1.S{~ c:;cmn~t:ira:. cm seu território: 
e que rcnh.1 se sohr~"i.Udu na li (,ucrrn 
Mw,JiaJ e mL, int'11ncr.1:, miss~ de p:11.. 
das quais o l:k.1s1I tem partic.ipado, nfo 
exi:.te um comingenre cxprc.,sivo qut• 
cxccrnc, com freqüência, orgulho 
nm:1onal. 

A parrir de decerminad:1 época, a 
1 fücória <lo Brasil foi i<lcologii.ada é, pior 
aind:i, por ideologias importadas, 
porqua1110 nenhum brasil1:iro, que cu 
saiba, renha defendido nenhuma 
ideologia hrasilcim. O cns1110 de mor..tl t· 

civismo, a n:verência aos sfmbolOl> nacionais 
fo1, .1 p.1rur dessa, cons1demdo "w.rcra". 
Os cidcm~ txolan.:li não mais pc>:.sucm 
;is letras <loll hinos báskos cm suai. 
contracapas 1:, conseqüentemente, as 
criançi., não m:tÍ.\ 1::onh1.x:cm nem o Hino 
Nacional. 'lemos oqx:ril!nc.Ía disso quando 
da incorporação para o serviço mílicar 
verificamo:. que os incorporados não 
o:mhcu:m a letra <lo seu Hino Nacional; 
ali.is. nem mesmo os atleta.\ <la seleção 
hr.1sildra de furebol, sck'Çãu tiue :unda 
representa ::dgum orgulho nacional. 
etn1..1m com C1ltu .. i:'llo1110 o hino, ou nem 
me~mo o s:.1hem. A invasão dl.:'. paJavras 
cstr.tng,dr.L~ na n~ língua pom1gucsa é 
uma form,1 de conquism de um povo pela 
desvaloru..açáo do que e seu: p<1r exemplo. 
c::m Ponugal. fula-se "contendor" e nós 
falamo., "cont:uncr". 

Yomos reverter esta siluo{Õo, 
poro que as nossos uionJOS, 

tis quais en/regoremos o 
destino deste País ronlinente, 

sejam ddodõs e seiom, 
so/Jretudo, donos do 

so/Jeronio nodonol orgul/Josos 
de seus educadores e de serem 

/Jrosi/eirosl 

Liderança~ cscuJanrn que 
i11flu~·nci:1r.1m .1., g.l.:'.raçô<.-s que hoje lcmn.tm 
e orientam J5 ai.mç.is hr..isileir..1s, lutaram 
por iJéi.L~ .ilicn fgcna., 1: li1.t•~11n Jc ,;eu_, 

li<lemdos p:Janqul' deicor,J. 
O t.Jrn,wal, lesta 1ipicamcnte 

hr,1.~ileil':'I, comt'rci..wwu-St..' e csci onenraJo 
parn o turisw cstrangdro e 'ô.10 raras ,l.\ 

=ol:ts dt· ~,mh;i que .1bor<l:un os tcm .. 1.'i 

nacionai!i com propriedade: da mesma 
fonna, os program,,s <le 1dL'VL'>dO, que canto 
atraem as crianças. 1.'l>tâo cl1cio:. <le !,Uper 
heróis estrangeiros c raramente ~1bordam 
o rico folclore. ou a fabulosa literatura 
brJSilciros. 

Como ser !lobNana uma nação que 
dc...~reza S<..u~ v:ilo~ e considera superior~ 
o., ,~lloiu alienígena.!,~ faii.te fonna mais 
fácil tk dominar um povo do que 
dcse1raLtcriI..an<lo sua lingua pátria? 

A., minorias s.'io mais bamlhenras do 
que as maiorias e a:. maforias estão silenc~ 
ame a invasão, nem ramo subliminar. não 
do lL'mtt'lrio b~ilciro, 111.L, d.1 mcntc <lo 
seu povo! 

Dt-:.m form.:l, :.<.'m ,1ucodctem1inação, 
sem acreJir:ar-sc <lona de seu rcrriróno e 
de sua vontade, sem comiJcrar-sc 
propricciria de roda uma culrura, <lc um 
imcm,o terrÍll)no, Jc um idioma próprio. 
que nação pode ser considerada 
M.)bcr:ma? O mcnospw.o Jo povo rom.1-
0 vulncr:ivcl e presa F.icil da impingênaa 
de idéial> Jucodcscruriva e. 
conseqücncemcncc, da co11t1uism. 

O hrasilt>iro u:m codos os moâvO,'> parn 
orgulhar-se dt• ~ua nacionalidade, ou 
melhor, de <;ua hrasilidadc, por ser 
possuidor <l.~ maiores b1o<livcrsidadt• e 
quantidad<: de ,igua doce do planeta; p<lr 

ser c.uupeão mundial Je fuccbol <ll· 
campo, ele s,1lao c Jc prai,1: por st•r 
cunpcio mundial de võlc:i, de basquerc, 
<lt· cêni~. de boxe; por possrnr a\ rnaiort-:. 
hidrdétriCl!i: po, poss1 úr um dOl> 111.aÍoro 
território.'> <lo mundo. onJ1: não há abale).', 
:.ísm icos, nem clima i n ro 11:r:ívc:I; por 
po~1.11r compercmci. e efica1~ ciem ist.,i,: 
por dispor de !IOI o :mo ínrcim e: por, devido 
à miscígmaç:ío. 'ler uma rJÇI ,1111es Jc.: o;cr 
uma nacionalidade. 

½uno.., l'l'VCrt(.'I ~ta \lt\.lJÇ:ÍO, p.U':I 

9ue as nos.s.1s crianças, às qu:iis 
cntrq:~Jr<.·mol> o dei.uno Jcsrc: Pai~ 
u)ntÍncnrc. scj:1111 cidadãs e sejam, 
•,ohrerudo, <lona,\ <la '>olx:rnmJ nacion.11, 
orgulhosas de seus c..xluCJdorc, e de scn:m 
l:m1.~ileiras! ■ 

• é ministro do Supremo Tri

bunal Militar 
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